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RESUMO

A COMPANHIA ELETRQuí~ICA JARAGUÁ empresa, cuja atividade consiste na fabricação de
substãncias quimicas inorgãnicas, atividade classificada pela Deliberação Normativa COPAM N° 74/2004'
com o código C-04,01-4, opera no municipio de, Formiga desde 1969, A atividade da empresa consiste na
produção de substãntias utilizadas nas indústrias de fósforos" de segurança, pirotecnia, expiosivos,
cerãmicas, têmperas e ramo agrícola, como clorato de potássio, cloreto de, potássio e 'perclorato de
potássio,

O processo de Licença de' Operação, 'em caráter co;retivo, foi formalizadó em 27-03-2007 sendo que em
14-02-2008 foi realizada vistoria às insialações do empreendimento. . , .

,
A indústria encontra,se instalada em ,área rural do município de Formiga ocupando uma área totai de
56,820 m' e 7.062 m', de área'conStruida. O tipo de atividade desenvolvida-e 'o local de instalação 'do
empreendimento estão em conformidade com as leis e regulamentos administrativos municipais, segundo'
declaração emitida peia Prefeitura municipal de Formiga,

A mão de obra empregada no empreendimento é, de 113- funcionários sendo que 08' trabalham na
administração e o restante 'na produção e no laboratório. O regime de operação da, produção ê de
segunda a sexta-feira de 11:00 "S 16:00 h, porém a eletrólise, onde acontece a fabricação do cloreto de
potássio. opera de segunda a domingo 24 h/dia: '

As águas utilizadas para resfriamento no processo industrial provêem do córrego Rodrigues e já possui,
, outorga concedida em 26-06-2004 com volume de cap'tação de 3'Lls e 24 horas/dia o que apresenta um

volume mensal de 7.776 'm3/mês. O consumo médio mensal apresentado pela empresa para esse fim é
de 19.440 m3

, não sendo assim o volume outorgado ,suficiente para ,o consumá atual desta finalidade. A
ert:1presa -apresenta, aiQda' captação em. poço artesiano e poço semi-artesiar'lo onde os mesmos
apresentam consumo médio mensal de 515 m3/mês. Esses poços ,não foram declarados' pelo
empreendedor no FCEI e"somente em 15-07-2008 a empresa veio a formalizar os pedidos de outorga
para essas captações, ' ,

,O consumo ~édio de energia é 'de 3.278.070,00 kW e é,fornecido por duas ,PCH's em nome da própria
, indústria, estás encontram-se em licenciamento na.sUPRAM.

Os im'pactos ambientais resultantes da atividade industrial do Elinpreendimento são referentes à geração
- de resíduos sólidos e emissões de, efluentes líquidos industriais e sanitários, emíssões atmosféricas' e

emissões de ruídos. --
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Os efluentes liquidos sanitários' são encaminhados par'; ui1lsistema fossa-sépti,ca, filtro, ;,riaeróbicoe
sumidouro, e a empresa ,apresentou laudo de análise onde_os 'parãmetros analisados apresentaram
vidores dentro dos padrões exigidos,na'legislação, ,- -' , ,

Quanto aos reslduos sólidos às class'ificações apresentadas pelo empreendedor apresentam 'erros em
alguns resíduos um VeZ que resíduos com ,papel, papelão e plástico não contaminados são sabidamente
resíduos classe liA '(inertes) e nào classe 118 (não 'inertes), além disso ai empresa não apresenta os
laudos de caracterízação dos resíduos de filtro prensa com a classificação I perigoso. Serão solicitados'
os laudos de classificação dos ~esídOosgerados na ,empresa.' '

As propostas de destinação dos resíduos 'do filtro prensa para aincineração.,deverão ser ;avali~dos
após a "classificação do' resíduo uma vez' que esse tipo de residuo poderá :apresentar' uma grande
porcentagem de matéria inorgânica inviabilizarido assim a incineração do mesmo. Para'.o material de

, escritório, destinado 'ao lixão municipal, a empresa deverá imediatamente suspender, esse ,envio, 'uma vez,
que esse tipo de destinação rião é autorizado peía 'FEAM e,apresentar n'ova forma,de destinação.

A ernpresa apresentou iayo'!t do depÓsito de' armazenamento de, resíduos sólidos, porém deverá ,ser
apresentado projeto do mesmo conforme normas técnicas ABNT NBR 11.174/1990 e 12235/1 992, de,
acordo com a classificação dos'resíduos. -,' ,', " ',' , ':,. . .•., ... - .-

,A caldeira,a 'lenha, ,instalada' na empresa cOQta'com sistema de multiciclone _'para tratamento das
emissões atmosféricas. Foi apresentado nas informações complementares làudo de,monitoramento das
emissões atmosféricas provenientes da caldeira,a lenha com relação. ao parâmetro material particulado,
Os' valores se encontravam abaixo dos valore,s estabelecidos na legislaÇão vigente, Não fOIapresentado
an,disé das 'emissões com relação ,ao parâmetro NO,. Será exigido como cóndicionarite o monitoramento
destas emissões.

, ,As medidas mrtigadoras,prdposta; pelo empreendedor àpreséntaram-se t.eéni~aménteàdequadas para a
niinimizàçãodos impactos causados pelo lançamento' de efluentes e 'emissões' atm'osfj\ricas. 'Para a
mitigação dos impactos causados pela geração de residuos sólidos, a empresa :não apreSentou umá
caracterizaçi;io e classificação':'dos seus resíduos não sendü:'assim possível úma avaliação' sobre ,8

',melhor técnica para 'tratamento ou disposiçao final destes resíduos, ' '

, Durante análise do processo verifiCéJu:séque o procesSo apresenta problemas' quanto a sua formalização
uma irez que o.empreendedor não fez a:declaração de todos os tipos de captação que o,em'preendimento
faz, e ainda que a captação regularizada' encontra-se com vazão outorgada abaixo 'dos valores hoje

,consumidos pela empresa. No entanto a empresá formalizou os pedidos de outorga,em 15-07-2008
~ I . •

Diante do exposto, este parecer sugere que e'sta emérrta Câmara delibere sobre' a concessão da ;Lícenç~, , •
de' Operação, em caráter corretivo, tendo em vista' que, as referidaS outorgas encontram:se atualmente'
em análise: '. . .' - .'.' .' . ". '. - :

.....

"'-... ',: '- .. ' .-, " . " . . ,.
Em Caso positivo este parecer sugere a concessão da licença de Operação, em caráter corretivo; com -,
validade ,de 4 anos, condicionada ao cumprimento. dos itens relacion'ados noS anexos' I e 11', ouvida a
procuradoria da FEAM. '. , , '_, ' \ ,
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,i-INTRODUÇÃO
" .•..

,A'COMPANHIA ELETRQuíMICA J,A.RAGUÁempresa cuja atividade consiste 'na fabricação
substâncias químicas inorgânic,!s, atividade Classificada Pelá Deliberação Normativa' CaPAM
'N?74/2004 com o,código C"04"01-4, operando no município de Formiga desde 19/)9, ' "

. . \ l •. . - , .
o processo de Licença de 'Operação, em, caráter corretivo, foi formali;ado em 27-(j3~200i , "
sendo que em f4-02-2008 foi realizada vist~ria às instalações do empreendimenío,

"A indústria encontra-se instalada em área rural do municfpio de Formiga ocupando uma área
total de 56,820 m2 e 7,062 m2 de área cOnstruída, " " , :'

.z1 .",... " ". l,. • ~

o' ~ o"" '.

O Relatório de Controle Ambiental - R~Ae o Plano de Controle Ambiental -PCII: foram
'elab9ràdos,pela Engeser Engenharia ~ Serviços Ltda, E tem como responsável-técnico o

, engenheiro mecânico José Moacir Nascimento F?intoCREA"MG 18167/D, '." , , ' ,,
Cabe ressaltar que os documentos apresentados não atenderam às exigências' da FEAM, ,:'
motivando duas solicitações de' informaçõe,s complementares ao processo através do Auto de
'Fiscalização N°,3843/2008 e da Síntese de Reunião' N° 5163/2008, ,,'

ç . . \ .

, 'Este parecer temo objetivo, de avaliar tecnicamente tais, informações, ,referentes à ,solicitação
de Licença de Op-eração'éorretiva pi:ua a atividade supracitada, '

, ,

I'
{

2-DISCUSSÃO

\ 2.1- Dla.!Ín6sti~o Àmbiental
, ;" \

•

, ,
"

O diagnóstico ambiental da área Cle,influência cOrltemplou informações sobre o meio físico
(hidrografia)e meio,antrópico (Ioéalitação e;histórico do município),

o"",

O empreendimento' encçmtra-se' instaíado na zon'a,rural de F;rmiga, O m,unicípio c~nta com I '

serviço de' abasteCimento de águ,! realizadO pelO_SAAÉ que também é responsável pela, rede'
coletOra de esgoto, a rede de coleta de lixo realizado, pel!! Prefeitura, rede de ene;rgia elétrica
pela CEMIG, rede de telefonia pela TELEMAR: , " I , " " ", '

. . .- . .' •.....'.. -......

O empreendimento está localizado na macro-bacia hidrográfica do Óà Grande, A região de
entorno apresenta algumas indústrias e próximo à entrada ,da empresa há presença de algumas ': '
res,idêncías,, ",' ' ", "

('

O' tipo de atividade ,desenvolvida e o local de' instaiaçãodo empreendimento' estão eri)
conformidade' com as leis e regulamentos administrativos muniGÍpais, segundo' declaração
emitida pela Prefeitura municipal de Formiga, ' , ,

f . • _' • ; I \ •

As informações obtidas no. diagnóstico ambiental da área de influência do e~preendimento
- apresentadas pela, Companhia Eletroquímica jaraguá foram consideradas 'satisfatórias para

.'contiri'lJidadeda análise deste processo de1icenciamento" ' , ' , , ", ,- ,

2.2. Caracterização do Empreendimento

A atividade da empresa, consiste na produção de substâncías utilizadas nas indústrias de '
'fósforos de' segurança,' pirotecnia" explosivos,~ c~râmicas, têmperas ,e ramo' 'agrícola, "Os'
produtos fabricados na empresa com suas respectivas' capacidades homin~is 'instaladas e
protlução média atual pdÍJem ser visualizados na Tabela'1" '

"

?'Rub ica ~o autor
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Tabela1:Ca acidadeinstaladae rodu -o médiaatual..
Produto Capacidade instalada (kg/dia)
Clorato de 10,000
Nitrato de otássio 5,000 '
Perclorato de otássio 5.000
Perclorato de sódio' 500
Fosfato Mohoamônico - MAP 5.000
Fertilizante Maxsol .. .20.000

.<

Produção média atual
5.222 .
734
899

.291,35
1.1916,50
7.830 -

As .principais matérias primas utilizadás para cada um dos produtos estão identificadas na
tabela 2, a seg\lir.

A mão.de'obra empregada no empree~diment~é.de.113 funcionários sendo que 08 trabalham
na administração eo restante na produção e no laboratório.

'O regime de operação da produção'e de segunda a sexta'feirade 11:00 as 16:00 h, porém a
eletrólise, onde ,acontece a fabricação do cloreto de potássio, opera de segunda a domingo 24
h/dia"

Consumo mensal

.231.000 k
168.000k
133.800 k
255.000 k
232.000 k
309.300 k
31.500 k
15.600 k

.13.200 k

ais .
.Matéria-prima

Cloreto de otássio
Nitrato de otássio bruto
Clorato de otássio
MAP bruto
Sulfato de otássio
Nitrato de amônio
MAP urificado
Sulfato de ma nésio Monoh

.Clorato de sódio

Fertilizantes Maxsol

Clorato de otássio
Nitrato de otássio
Perclorato de otássio
Fosfato Monoamônico - MAP

Perclorato de sódio Ií uido

,.

•
Os processos produtivos estão resumidamente descritos abaixo:

Ç/orato de Potá,ssio ,

Õ cloreto ,de potássio é dissolvido numa SOlUça0fraca de .cloreto de potássio e clorato' de
potássio ocasionando um'aumento de concentração do cloreto, essa diluição é realizada a partir

. de agitaçãoc e aumento de temperatura, nessa' etapa também é dissolvido o dicromato de
potássio que age como agente anti-redutor do processo eletrolítico .

.Essa ~OIUÇãOé encaminhada pàra um tmro prensa onde 'impurezas físicas são retidas, após o
fi~ro prensa a -solução é direcionada pata dois tanques de alimentação sendo' o efluente,
bombeado para as "Células" que são providas de placas anódicas e catódicas onde ocorre as
varias reaçõ'es tendo como reação global final (reação 1), elevando assim a concentração de
clorato de potássio. A solução então ,é enviado a um tanque pulmão que alimenta 4
cristalizadores que então resfriam a solução ocorrendo assim a formação de cristais de potássio

.. em suspensão. A solução é encaminhada para 2 caixas separadoras que retém os cristais' e a
solução fraca é enviada para um segundo filtro-prensa com a retirada deim'purezas. Após o
filtro a solução é encam inhada para 4 tanques pulmão para serem direcionados para o inicio do
processo ..

Os ,cristais são lavados, centrif~gados, secados, moídos, peneirados e ensacados.
"

.i

(reação 1)
4

. R". 'ca. do autor
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Nitrato de Potássio

, Esse, processo tem objetivo de retirar ,as impurezas fisicas e quí~icasdoriitrato de potás;io
bruto, com o objetivo de torná-lo totalmente solúvel, elevar os teores de N e K20 e facilitar sua
'utilização, "

. . . .

A 'matéria-prima (nitrato de potássio br'uto) é en~ami~hada pará o alim~ntador que te~ função
,de misturar. o' produto com solução fraca recirculada do processo; após isso a solução é
encami,nhada ao dissolvedor que realiza a agitação é o aumento da temperatura dasolução a
fim de,dissolver todo o nitrato dé poiássio bruto solúvel. Assim a solução é então encaminhada
para 'o filtro prensa que retira as impurezas insolúvei~, a partir dai a solução é transferida para
os critalizadores que baixam a temperatura da solução fazendo assim a precipitação de cristais

, de nitraio Q,epotássio, sendo e(ltão enviadas para as caixas separadoras que separa ,os cristais
da solução fraca, A solução fraca' é encaminhada ao inicio do processo, ,Os cristais são

, centrifugados, secados peneirados' eensacadõs, , '

Pere/orato de Potássio

,O clorato de potássio em pó é misturado com L!masolução concentrada de perclorato de sódio
originário do tanque pulmão' TO PULMÃO -1,' a sólução é então' encaminhada ,por
bombeamento para o reator onde aSO OC ocorre uma reação de dupla troca (reação 2) com a
formação de perclorato de potássio, '

• 1,_.

(reação 2)

•

Após a reação a solução é resfriada dentro do próprio reator ocorrendo assim a precipitação e
formação de cristais de perclorato de potássio bruto, A-solução coniendoclorato de sódiO é
encaminhada para o coletor. Os cristais em solução são encaminhados ao tanque de refino
juntamente com um volume pequeno de solução, proveniente do coletor. No tanque de refino'
ocOrre novo aquecimehto da solução para dissolução dos crístais, A solução aquecida é
e,ncaminhada para o cristalizador onde novamente ocorre a redução de temperatura e formação
de cristais de perclorato de potássio ocorrendo a separação da solução contendo os cristais é a
solução sem os cristais~A solução sem cristais é encaminhada ao coletor e a solução contendo,
os"cristais ,é encáminhada para o separador que faz a retirada do, restante de solução livre
encaminhando a solução para'o coletor-e os cristais são removidos através de pás à centrifuga
onde recebe água para lavagem, A solução retirada no processo de centrifugação é também
encaminhada para o coletor, 'Os.cristais retirados são' enviádos ao secadOr e ,após secos são
moídos, peneirados e ensacados,' ".

As soluções encaminhadas ao coietor são homogeneizadas e encaminhadas para oMro
prensa onde 'são reiiradas as impurezas e a solução filtrada encaminhada para evaporador
ocorrEilJdoassim à concentração da solução de ,clorato de sódio,' Essa solução é encaminhada
ao tanque pulmão -TO PULrv1AO.2, essa solução concentrada elitão é enviada ao tanque que
alimenta as "Células" que são' providas de. placas anódicas e catódicas onde ocorrem várias
reações tendo como reação illobal final (reação 3), por gravidade a solução é transferida para'
um tanque pulmão TO PULMAO -1 retornando assim ao inicio (jo processo,

" (reação 3)

Perclorato de Sódio em solução

O clorato de sódio sólido é encaminhado 'ao reator por meio de empilhadeira e adicionado ao
reator (fase 1) ,manualmente e"agitado juntamente .com água e dlcromatode potássio (agente

• F "5.
R;;,\'rica do autor
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anti-redutor) ocorrendo tambérn o aquecimento da solução até aproximadamente 80 oCo
solução aquecida é então' transferida para um .tanque 'que alimenta 'as "CELULAS" que são.
providas de placas anódicas' e catódicas onde ocorre as varias reações. tendo' como reação
global final (reação 4).' .. . . .

(reação 4)

•

•

A solução da saída das células é .encaminhada para um tanque puimão sendo posteriormente
transferida para o reator (fasé 2). No reator ocorre a adição de hidróxido de sódio e cloreto de
bário que têm O. objetivo de redução do pH eelirT)inação do' dicromato de potássio
respectivamente .. A solução é então transferida rara o finro prensa onde são retiradas as
partículas insolúveis e a ..solução filtrada e encaminhada ao tanque de filtragem onde
posteriormente são acondicionadas. em .bombonas. .

) .. . . . .
As águas de lavagem dos resíduos, pisos e equipamentos são recolhidos por gravidade ao
coletor e transferidas ao tanque de solução fraca que.posteriormente alimenta o reator (fase 1).

Fosfato Monoamônico'

o processo de purificação do fosfato monoamônico tem os mesmos objetivos e etapas do
processo de purificação do nitrato de potássio, as únicas diferenças estão relacionadas com as
temperaturas de aquecimento e resfriamento. , .' .

. Fertilizantes MAXSOL

Esse processo consiste l5asicamente em uma mistura e hOmogenização das matérias p'rimas
utilizadas .. O-processo inicia-se com a pesagem das matérias Illimas' que são colocadas'
manualmente no coletor.. As. matérias primas. são encaminhadas através do elevador de
canecas para o silo que aguarda liberação' para o envio ao rnisturador que após receber as
substâncias é acionado. por 20 minutos. Após a homogenizaçâo o' produto e enviado a
ensacadeira sendo embalado em sacos de-polietileno e enviados ao armazém.

Os equipamentos utilizados nos proc~ssos acima descritos estão relacionados nas páginas.11, .
12,13 do R.eíatóriode Controle Ambiental':::'RCA. ..' ,'. . .' .

Na empre~a há também a presença de uma caldeira a lenha com capacidade de 5.500' kg de
.vapor/hora em atividade e uma caldeira a óleo BPF que se encontra desativada ..._. , - ., - ~ .

As águas utilizadas para .resfriamento no processo industrial provêem do córrego Rodrigues ,e já
possui outorga. concedida em. 26-06-2004 com volume de captação de ,3 L/s e 24 horas/dia o.
que apresenta um volume mensal de }.n6 m3/mês. O consumo médio mensal apresentadó
pela empresa para esse fim é de 19.440 ih3

, não sendo assim ó vplume outorgado suficiente
para o consumo atual desta finalidade. A empresa apresenta ainda captação em poço artesiano
e poço semi-artesiano onde os mesmos apresentam consumo.médiomensal de 515m3/inês.
Esses poços nãp foram declarados pelo empreendedor no FCEI e somente em 15-07'2008'a
empresa veio a formalizar os pedidos de outorga para essas captações.

O consumo médio.de energia é de 3.278.070,00 kW e é fornecido por duas PCH's em nome da
própria indústria, estás encontram-se em licenciamento na SUPRAM. . '

2.3. Impacto Ambiental'

Durante o desenvolvimento das .atividades de produçâo.de substâncias químicas inorgânicas'
são gerados impactos ambientais significatiyos no que se refere à geração de resíduos sólidos,
efluentes líquidos industrials.e sanitários; emissões atm~sféricas e emissões de ruídos.

"r.iGa do autor
lfi't......,IJ
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Os ,efluentes 'líquidos ~industriais gerados dentro do processo produtivo, são atualmente
reciclados para dentro do próprio 'processo:' Osefluentes ' gerados' pela limpeza-de
equipamentos e da área de produção também é -encaminhado para o processo.
" . ~.'l .' -- ' " . - _ "-

Os efluenúis líquidos sanitá;ios são gerados no refeitório e nas instalaçÕes sanitárias, 'do
émpreendimento e tem,a contribuiçáo de 113 funcionários: ' ' ,

As emissões atmosf~ricas provêem da caldeira 'a lenha, o tanque de uiilização e da chaminé da '
, seção eletrolítica.' ,

'/

As emissões p'roveniente,s da caldeira a lenha se car,!cterizam por emissões de material
particulado e de dióxido de enxofre. Nos'tanques de utilização as emissõés referem-se ao HCI e
a cloro livre. NaS cham.inés eletrolíticas ocorre ,a fÇlrmação de, gás hidrogênio associada ao
vapor de água. .:' , ' , , ' " ",,'.', ' " , ,. ' . . .

"

, , '

\ ..

•
ÓS resíduos sólidos gerados no processo são basicamente resíduos provenierites,dosfiltros- '
prensas instalados 'em cada urridos processos. A empresa tem também a geração 'de resíduos
da área" da oficina na maioria contaminados com óleos e graxas, cinzas de caldeiras,

, .embalagens usadas de produtos perigosos, resíduos de ,escritório. ' .. , - ~

'A empresa apresentou laudo de mêdição de ruídos ~o período' diurno e noturno, com base na
Lei Estadual 10.100, de 17-01-1990, gerados no entorno do empreendimento, sendo possível
verificar que se encontra em éonformidade com os limites impostos pela-Lei Estadual... - . ..'
2.4-Medidas MitigaClo~as , ,

"o

- ,
Com base na caracterização dos impactos ambientais gerados 'pela atividade da empre~a, ','
foram 'apresentadas medidas de controle ambiental que serão discutidas a seguir:' '

a) 'Efluentes Líquidos'
I . .• .,' I _'. • ,", •

Segundo informado pelo émpreendedor todos os efluentes gerados no proceSso industrial e das,
lavagens dos equipamentos e áreas, iridustriais são redirecioriados para o procésso, não'
havendo assim descartes de efluentes líquidos industriais.. ','
~".. \ . '. .. \ -', - - ,. .

, ,Os eflUentes líquidos sanitários são encaminhados' para Um sistema fossa-séptica, fittro
anaeróbico e' sumidouro, e a empresa apresentou 'laudo de análise onde os parãmetros
analisadoS apresentaram valores: dentro' dos padrões exigidos na legislação conforme
apresentado riOquadroabaixoo , ' '

-
Pa~râmetro Resultados da saiaa do filtro anaeróbico
oH ' , , '7,01 ,

Sólidos Sedimentáveis ~ 0,1 mall
Sólidas Susoensos ", 58,00ma/" - "

ABS . '
, ' 0,19 mal •

ElQO .. 67,00 mal, . ,.
OBa \ , 20,50 mói ' ,

Oleos e Graxas . 17,60 mal.

b) Resíduo Sólido /

À classificaçãa e a propasta de destinaçãopaia 9S resíduos apresentadas pela empresa estão~
, no.quadro abaixa: ' , .

, RI.?',nca'do a'utorItfe,.,p' ,
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ClasseTipo de resíduo (NBR 10.004/2004) Fonte Destinação
...,..

. .
"

Resíduo do filtro I Fabricação de .. Incineração após
prensa Perclorato de.Potássío Durifícacão

Resíduo do tmro .' I Fabricação de Incineração após
, prensa Perclorato de Sódio Durificacão 'I ,

,

-Resíduo do filtro IIB .Fabricação de Nitrato Doaçi\o produtores
prensa, , , de Potássio ,(Fertilizantes)

Resíduo do filtro - . , Fabricação de Clorato Incineraçáo após
, prensa I de Potássio Durificacão '

Resíduo dé MAP , IIB Fabricação de Fosfato Doação produ1ores
bruto . Monoamônico MAP , ' (Fertilizantes)'

DOilÇãoprodu1ores
' ... ' Cinza de lenha IIB Caldeira à lenha.. . , iFertilizantes)

Oleo Lubrificante ,
..

'usado I " Oficina Reciclagem
"

, "

, Sucatas de Ferro IIB Oficina Sucateiros
. ,

Intermediários
Resíduos fossa Fossa séptica

..

séptica IIB Sem destino definido, . ' . ... Papel, papelão e .
plástico IIB Setores diversos ' Reciclagem

•
Embalagens usadas ,

,

de produtos I . , Setores diversos . Re.ciclagem
periàosos r

..

Resíduo material de IIB Escritório Ljxão Municipalescritório • ..

•
.As classificações apresentadas pelo empreendedor apresentam erros de classificações de
algu[1s resíduos um vez que resíduos com papel, papelão e.plástico não contam inados são,
sabidamente resíduos class'e liA (inerte) e não classe UB (não-inerte), além disso a empresa
,não apresenta os laudos 'de caracterização dos resíduos de fitlro prensa com a classificação I '
perigoso. Serão.solicitados os laudos de c1ass~icaçãodos resíduos gerado.sna empresa. ' .

/

•
, As propostas de destinação 'dós resí,duos do. filtro prensa para a incineração deverão ser'
reavaliados após a classificação do resíduo 'uma vez que' esse tipo de, resíduo poderá.
apresentar uma grande porcentagem' de matéria)norgânlca inviabilizando assim a incineração
do mesmo. Para o material de escritório, destinado ao lixão municipal, a empresa deverá
imediatamente suspendér esse 'envio, uma-vez que esse tipo de destinação não é autorizado
pela FEAM e awesentar novaforma de 'destinação,

"

• J • '. • . _ ,. .

A empresa apresentou layéJutdo depósito .de armazenamento de resíduos sólidos, porém
deverá ser apresentado projeto do mesmo 'conforme normas técnicas' ABNTNBR 11 ,174/1990
e 12235/1992, de acordo com a classificação dos resíduos. '

, é) Emissões atmosféricas

A caldeira a lenha instaladà mi empresa conta com sistema de multiciclone para tratamento das
emissões atmosféricas. Foi apresentado nas ,informações complementares, laudo de
monitoramento das emissões atmosféricas provenientes da caldeira a lénha com relação ao
parâmetro material particulado. Os valores se encóntravam abaixo,dos valores' estabelecidos na
legislação vigente. Não foi apresentado analise das emissões com relação ao, parâmetro. NO,.
Será exigido como condicionante o monitoramento destas emissõ~s. ."

.' . ~,', .

.. '

8
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A caldeira' a óleo BPF, encontra-se desativada na empresa e segundo informação do
empreendedor essa caldeira está el11 procésso, de venda para outra empresa e não será
reativada neste empreendimento. ,

, 3-CONCLUSÃO

A Linhanyl Paraguaçu S/A solicitou Licença de Operação corretiva para, súas atividades
.industriais desenvolvidas em Paraguaçu/Me:>. "

As medidasr'nitigadoras propostas pelo empreendedor apresentaram-se técnicamente
adequadas para. a minimização dos impactos causados pelo lançamento d!l efluentE!s e'
emissões atmosféricas. Para a mitigação dos impactos causados pela geração de resíduos,
sólidos a empresa não apresentou uma earacterizai<ão e classificação dos seus resíduos não
sendo assim possível uma avaliação sobre a melhor técnica para tratamento ou disposição final
destes resíduos. ' " ,

Durante análise do processo verificou-se que o processo apresenta problemas quanto a s'ua
formalização uma vez que o empreendedor não fez adeciaração de"todos óstipos de captação
que o empreendimento ',faz e Eiindll que a' captação. regularizada encolltra-se com, vazão,
outorgada aliaixo dos valores hoje ,consumidõs pela empresa., No entanto, a empresa
formalizou os pedidos de outorga em 15-07-2008-

Diante do' exposto, este ,parecer sugere que ~sta emérita Câmara delibere sobre"a concessão.
da Licença de Operação, 'em caráter corretivo, tendo em vista, que as referidas outorgas
encontram-se atualmente em,análise,

Em. caso' po~itivo este parecer sugerea' concessão da Lltença de Operação, em car<~ter
\ corretivo', com validade de 4 anos, condicionada ao cumprimento dos itens relacionados nos
anexos I e 11; ouvida a procuradoria da FEAM. '

I

I

I

I

•
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Anexo I

Empreendedor: COMPANHI~ ELETROQUIMICA JARAGUA
Empreendimento: Unidade Industrial '
Atividade:Produçãode substãncias químicas .inorgãnicas
Endereço:Rodovia BR 354, km 530 - Bairro Rodrigues .'
CNPJ: 61.215.364/0002-64
Munidpio: Formiga/MG '. .' ,, .

Consultoria Ambiental: Engeser Engenharia e Serviços LIdá
Referência: L1CEN A DE OPERA ÃO CORRETIVA . Validade:4 anos

Classe
5

Condicionantes de Licença de Oper~ção - Processo COPAM N° 16921200310Ó112007 ."
- . . .

,

Item Descrição Prazo
Cumprir o programa de Automonitoramento descrito no Anexo 11. Durante a ,

1 , vigência da
, Licenca I

2 Apres~ntar os laudos de. classificação de todos.os resíduos gerados 2 meses(*)na empresa, \ .-. . ,
Apresentar propostas de destinação para todos os resíduos gerados>

3 no empreendimento .analisand~ as características dos resíduos e das 2,meses(*)
respectivas destinacões.'
Apresentar certificados de regularização ambiental de todas as . ,

4'
empresas receptoras de,resíduos, 2 meses(*)

4 Suspender envio de qualquer tipo de re,síduos ao Lixão Municipal de Imediato .

Formiaa ou a aualauer ouíiotipo de Lixão.
Apresentar projeto dé depósito' de armaienamento de resíduos 3 meses(*).

, sólidos perigosos, de. acordo com normá técnica ABNT NBR -5 11.174/1990 12235/1992, de acordo a ,classificação dos .e com
resíduos.
Implantar e

,
operar depósito de armazenamento' temporário de 6 m,eses(*)'

6 resíduos sólidos perigosos de acordo com a norma ABNT NBR
11.174/1990 e 12235/1992; de acordo com a classificação dos
resíduos. - .

(*) Prazo contado a partir da concessão da licença.

, '

10
Parecer Técnico GEDIN N° 216/2008

Processo COPAM N° 1692/2003/001/2007
. R/Jricad.o~autor

/-p~k .

. \•



.. "

. feam

' ..
ANEXO 11 , .

PRÓGRAMA DI: AUTOMONITORAMENTO
: COMPANHIA ELETROQuíMICA JARAGUÁ
PROCESSO COPAM N° 1692/2003/001/2007:

1. Efluentes líqUidos industriais e sanitários'

Local de amostra em
Entrada da fossa séptica
Saída do filtro 'anaeróbio

\

,. Parâmetro
pH;, DBOsdia',2o'c, 000,' sólidos em
suspensão, sólidos' sedimentáveis, óleos e
r~as I '

'Fre üência

Semestral'

••
, . . '., '.' .. ' " .;. .

~ Relatórios: Enviar trimestralme'nie a FEAM, até ó dia,1O do mês subseqüente, os resultados
das .análises efetuadas,'e informar a produção industrial e ,húC]1erode empregados, no
período. O 'relatório deverá,conter a identificaçi!o, registro profissional e a assinatura do
, responsável técnico pelas.análises. . ' , ' ',' , ," ',', ~".. ", , '

~ Método de análise: Normas aprovadás pelo INMETRO; ,ou na ausênCia delas, no Standard
Methods for Examination of Water and Wastewat!Jr APHA - AWWA, última,edição.,

2. Resíduos Sólidos.
, ,

,Deverão ser enviadas semestralmente a: FEAM planilhas mensais de' controle da geração, e
disposição dos resíduos sólidos gerados, cpntendo, no' mínimo, ps dados dó modelo abaixo,
bem cómo a identificação, registro profissional ea assinatura do responsável técnico pelas'
'informações: .., , , '

,
.Resíduo Taxa dé ' Transportador

' '

Empresa
,.

geração ' (nome, • receptora (nome,
' 'Formade

, , disposição final
'Denominação ' Origem no , endereço" endereço" (*)./ ' oeríodo ' telefone) . telefone l. "

.
. .

,
" ,,

. - '" l

11

, '
1 ,').../'. '

Parecer Técnico GE01N- N° 216/~008, .
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, ,

» Em'caso de alteraçÕes na forma de disposição final de resíduos, a empr~;adeverá,
comunicar previamente a FEAM: para verificação da necessidade de Iicenci,amento ,
especifico. ' ",' ",.,' ,', " '

» As.notas fiscais de vendase/ou movimentação <le resfduos deverão ser mantidas
,disponíveis'pelo empreendedor, para fins de fiscalização. ,< " , , " .'

,» As doações 'de resíduosdeverão'ser devidamente iden!ificadase documentadas., '. .

(*) 1, Reutilização
, 2 ' Reciclagem'

3 C'Aterrosanitário
4, Aterro Industrial
!? ,Incineração ,
6 ' Co"protessam ento '
7 " Aplicação' no solo '. '
8 : Estocagem temporária (informar quantidade estocada)
, 9 ' Outras (especificar) .. '

;t'ri,ca,do 'autor
'" /" ..,,~ '
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3. Emissões atmosféricos

/

Local de amostraoem Parâmetro, Freaüência
. Chaminé da caldeira Material Particulado e NOx Semestral.

-);- Relatórios .de amostragem: Enviar anualmente à FEAM até 45 dias apos a dàta de
realização da amostragem, os resultados das análises efetuadas, acompanhados pelas
respectivas planilhas de campo é de laboratório, bem como dos ce.rtificados de calibração
do equipamento de amostragem, O relatório deverá conter a identificação, registro '

"- . /

profissional e, a assinatura do responsável técnico pelas amostragens. No caso. dàs
caldeiras; deverão ser informados os dados operacionais e o teor de enxofre no óleo. ,

» Para os parâmetros prévistos na DN COPAM n.0011186, os resultados apresentados nos
laudos analíticos deverão ser expressos nas mesmas unidades dos padrões de emissão,

);- Método de amostràgem:normas ABNT, CETESB ou Environmental Protection Agency-
EPA,

12

!
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